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ECOS E NOTICIAS
Governador CivIT de Faro

Tomou posse, deste cargo, no

passado dia I S, o sr. capitão Ro

gério Ferreira. O vasto salão do
Governo Civil encontrava-se com

pletamente cheio de situacionistas
de todos os concelhos do Algar
ve. Foi uma admirável manifesta
ção de força.

'

Que o novo Governador Civil,
a bem da Nação e do Estado No
vo, a saiba e possa aproveitar são
os nossos votos. Pelo que sabemos
e pelo que vimos ficou-nos boa

impressão. Que assim seja.

Da Argentina
Um nosso conterraneo, há 25

anos vivendo nesta Republica, es
creveu pedindo' para lhe enviarem
o «Povo Algarvio:. potque queria
ter noticias da sua terra. Apesar
de há tanto ...,tempo viver tão Ion

ge ele nunca esquecia .0 nosso

lindo Portugal».
São assim os bons portuguezes.

A, vida pode ser-lhes ingrata na

Pátria, mas êles é que nunca são

ingratos para Ela. Tão longe e, há
tantos anos e no entanto ele que
re lá o jornal da sua terra e para
o pôr na Biblioteca da Sociedade

Portugueza de Buenos Ayres, de
que é s6cio.

Disse um amigo nosso que, em
Portugal, os portuguezes sentem

vergonha de ser patriotas; em

compensação a ausencia aviva-lhes,
com a saudade, \ a honra de ser

Lusitanos.

Freguesia da luz de Tavira.
Esta ímportante freguesia tem

recebido ultimamente alguns e

grandes melhoramentos. Ainda não
são todos, naturalmente a satis

fação duns faz lembrar a necessi
dade doutros.
Ora tomamos nôs a' liberdade

de chamar a atenção desses nos

sos. conterraneos para um e de pri.
meira categoría,
Não terá essa freguesia, pela sua

população, riqueza e comercio, o

direito de ver transformada a sua

simples estação telefónica em te

legrafoepostal com as demais rega
'lias como a de Cacela, que em

breve será inaugurada?
Não temos a pretensão de ser

mos os primeiros com este alvitre.
O que fazemos é s6mente chamar
a atenção dos interessados para
ele,

Teatro Popular
Avñm-de satisfazer o desejo dos

Inumeros admiradores de Carlos
Gardel, a Direcção do Teatro Po

pular informa-nos de que o filme
«Lutes de Buenos Aires) será le
vado em reprise no dia 20 do

próximo mês de Fevereiro.
Quanto ao filme cMelodia do

Bakro) para o qual também ha
viam muitos pedidos está impossí
bilitado de os satisfazer, visto o

mesmo já não se encontrar em es

tado de ser reproduzido.

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta s e m a n a a farmacia
FRANCO.

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura.

o Concelho de Tavira
TAVIRA, cidade dum passado brilhante, banhada pelo rio

Sequa-Gilão é a séde dum dos concelhos maiores e mais
ricos do Algarve. As suas freguesias onde a actividade do

camponês tornou terrenos outróra ásperos e estéreis em cam

pos férteis.: são centros de labor onde o homem alia ao seu

amor pelo trabalho, o sentimento da harmonia e da paz.
E assim, se fizermos uma rápida viagem através de todo

o concelho, vemos na região montanhosa, ainda sem boas
vias de comunicação com a cidade, terrenos que antigamen
te eram cobertos de urzes e tojos serem hoje rinc6es flores
centes) onde a actividade pão é uma palavra vã. Depois des
viando-nos um pouco para o litoral, a nossa vista extasia-se
ao contemplar os campos de verdura luxuriante, onde se res
pira o agradável aroma duma vida sã e alegre.

No concelho de Tavira não existe 'a monotonia da vege
tação. Aqui existe .a alfarrobeira, ali a figueira e mais além �
oliveira e a amendoeira, arvores mimosas, etc. Aqui vêm-se
em Maio loiras searas e ali milheirais verdej antes.

Em Janeiro, na época das amendoeiras em flor, quando
por manhãs orvalhadas em que a passarada com o sen chil
rear parece entoar um cântico à natureza, os campos dos
arredores-de Tavira parecem mais um belo quadro pintado
p�or um grande artista, do que o lugar onde o trabalhor vai
procurar qudtidianarnente o sustento para si e para a sua

familia.
Por ocasião da ceifa dos trigais que produzem anual

mente cêrca de 2.000.000 de quilos de trigo, 'Ouvem-se can

ç6es populares de lindas moçoilas, de rostos tostados pelo
sol, a quem o trabalho alegra e rejuvenesce. E à noite, paira
no campo um silêncio nostalgico e enebriante, entrecortado
de vez em quando pelo ladrar do cão do monte e pelo coa

char _da rã nos tanques que são para o camponês o seu apa-
relho de telefonia. . . /.

Toda a faixa que liga -a cidade, -corn a freguesia da Luz,
é um jardim que em substituição da rosa, do jasmim e do
cravo, tem numas épocas, as arvores cobertas de flores e

noutras, repletas de belos frutos.
.

Voltando para a cidade, para a velha terra que alberga.
no seu seio ãs cinzas de D. Paio Peres Correia) passemos a

falar do seu comercio e da sua industria.
Terra essencialmente agricola, o seu comércio e industria

não chegam ao nivel do desenvolvimento que a agricultura
atingiu.

'

A exportação em larga escala, de frutos secos tais como

alfarroba, figo e arnendoa, para todo o País e estrangeiro,
encontra em Tavira um dos principais centros. De há uns

anos a esta parte tem também tomado um certo incremento,
a preparação do figo em caixas, consumido em grande parte
por diferentes mercados estrangeiros.

No campo' industrial tem esta cidade' duas fábricas de
conservas e duas de moagem e panificação, todas ern edili
cios de magnificas condiç6es de salubridade e higiene e com

aparelhagem moderna. Tem ainda quatro armaç6es de pes
ca que rendem todos os anos alguns milhares de contos, em

pregando-se nelas um grande numero de pescadores desta

terra, que a beleza da paisagem, o azul cristalino das aguas
do mar e a arnenidade do clima, traasforrnam em almas do-:
ceis e simples. A -industria do sal é também um dos princi.
pais centros da actividade industrial, entrando anualmente
ueste porto dezenas. de barcos que o levam para o norte do
País e Marrocos.

Temos assim sintetizadas em breves palavras, a agricul
tura, o comércio e industria deste concelho que espera vê-los

progredir em mais ou menos tempo. Para isso têm os tavi
renses algumas aspiraç6es e entre elas citaremos a constru

ção da estrada de Cachopo e os melhoramentos do porto,
obras para as quais o Governo ja tem concedido algumas
verbas. .

Estamos certos de que Tavira marchará mais rapidamen
te na senda do progresso, quando essas aspiraç6es se trans

formarem em realidade, sem duvida justissimas, tratando-se
duma cidade de nobres tradições, que soube sempre marcar

o seu legar através dos tempos.
e.

ECOS E NOTICIAS
Dr. Pedro Teotonio Pereira

Com a saída desta ilustre per
sonalidade do cargo-de Sub-Secre
tario das Corporações e Previden
cia Social, estão todos os situacío
nistas e, em especial, aqueles que
mais se têm interessado pelo de
senvolvimento do Corporativísmo
no nosso 'País, anciosos em conhe
cerem o nome do substituto. Na
verdade, o Dr. Teotonio Pereira
deixou, no desempenho daquelas
funções, uma tal reputação de com

petente e de trabalhador, que se

»: torna um pouco dificil a escolha
do sucessor. Não basta o Corpo
rativismo ser uma doutrina do Po
der e fazer parte da Constitnição.
E' que o campo das realísações
neste domínio é tão amplo, que sõ
a experiencia o poderia �i�itat. W
por isso que aos dotes de inteli

gencia do novo Sub-Secretario, de
sejariamos que se juntassem, co
mo no antecessor, largas doses de
bom senso.

Cruzeiro ás Coíonias
As ultimas noticias dão como

já percorrendo' o Sul de Angola,
a esquadrilha aerea que está fa
zendo um cruzeiro 'ás nossas co

lonias .. Que continuem, pelo me

nos, com a mesma boa sorte com

que até hoje têm andado', são os

votos que fazemos.
A comparação que, ãcerca, das

comodidades dos aviões de que é

composta a esquadrilha, fez o Z.o
comandante, com as nossas esqua
dras das descobertas e conquistas,
é

.

interessante e vem provar mais
uma vez que continuamos a ser

os mesmos portugueses de sempre,
despreocupados com a despropor
ção entre os meios de que dispo
mos e as necessidades imperiosas
da Nação.

.J ,

Amendoeiras em flor

Já começaram a florir as amen

doeiras. Dia a dia o panorama al

garvio vai-se tornando cada vez

mais deslumbrante.
'

O Algarve veste-se de gala pa
ra receber os turistas que, segun�
do informações fidedignas, _

este
ano devem ser em numero elevado.

Preço dos. géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milhd. • II$SO
Feijão • 36$00
Cevada 9$00
Aveia. 7$00
Grão. 24$00
Ervilha • • 13$00
Fáva. • •• 14$00
Amendoa côca I5k 49$00

) , molár » 25$00
• dura». 22$00

Alfarroba óok • 18$00

Ovos, 3$90 a dusia,

Banda Municipal de Tavira
DOM'INGO, 1.9

Conoerto das 14 ás 16 'horas

I PARTE

• Correia
• Rossini

Manente
Massenet

�archa. . . . . .

Semirames-Ouverture .

Interrnezo Sinfonico . .

El Re di Lahor es+-Opera
rIPARTE

Musica Classica -Zarzuella. Chapi
Ke-Sa-Ko -Fantasia Chineza Chapnis
Marcha Americana -. • • F. Sousa

ECOS DO pASSADO

- Resposta a urn Colega
Alguém enviou-nos dois nume

ros do «Correio do Sul», conten
do um artigo do'sr. Vi,eira Bran
co em que se encontra, uma re

íerencia a uns nossos artigos pu
blicados ha meses: Notas Obs
curas.

Vamos responder ao artigo pu
blicado no «Correio do Sub por
que vem assinado com o nome

proprio do seu autor, honra lhe
seja feita.

'

E aqui cumpre-nos o dever de
informar os nossos leitores de

que não responderemos a artigos
anonimos, ou assinados com no-

• mes supostos que mascarem os

seus verdadeiros autores.

Nos nossos artigos, publicados
ou a publicar, temos ,;,do sempre
o cuidado de os basear em cro

nistas probos, ou, na sua falta,
em tradições locaes, sem falsear
a historia para ser agradavel ou

desagradavel a quaesquer pes
soas ou terras. Temos sempre /

seguido esta norma e d'ela não
salmos.

Dada esta explicação, para que
não se tirem ilações erradas a

nosso respeito, vamos responder
ao nosso ilustre colega e presa
do amigo sr. Vieira Branco. /
Quando em maio passado nas

Notas Obscuras dissemos que no

ano de 1662 entraram os Tange
rinos, em Tavira, aventámos a

hipótese. de que eles teriam vin
do a esta cidade trinar de assun

tos comerciaes.
O sr. Vieira Branco, no seu

artigo Tanger e Faro, é de opi
nião contrária', pois diz: Devem
ter sido soldados de Tanger que
ali fossem constituir ",lguma
unidade, referindo-se à transfe
rencia da guarnição de .Tanger
para o Algarve. , �

.

, E' muito possível que o ilus
tre investigador tenha rasão, e

não seremos nós que lh'a cori-
testamos. ,

'Mas devemos dizer-lhe que a

nossa hipotese,-de que os taes

Tangerinos seriam negociantes
foi deduzida da leitura d'um cro

nista" que diz o seguinte: .
. «E esta era a moeda d'ouro
(dobras de Prazida) que mais cor
ria n'estes Reinos; porque s'em-

.

pre no tempo dos Reis passados
traficavam es Mouros n 'estes
Reinos, comprando todos os anos

a fruta do Algarve, a qual não
pagavam senão com ouro. A
maior parte d'aquelas Dobras
eram feitas em Tunis, e tinham
IJ quileies e terço de peso. Ou
tras Dobras traziam aqueles in
fieis, a saber .. Dobras de Prasi
da, e de Sagilmença (cidade do
reino de Fez)' e de Marrocos,

.

de,
que este Reino foi assâe ferne
cido,»
Conhecia isto o sr. Vieira Bran

co? Talvez não, como não conhe
ciamos a transferencia da guar
nição de Tanger pará o Algar ..
ve, a que se refere no seu inte
ressante artigo. I

Sabe muito bem o sr. Vieira
Branco que quem investiga ve

lharias, se muitas vezes tem o

prazer de, encontrar pontos ou

afirmações concretos, portanto in
discutíveis, às vezes depára com

obscuridades dificílimas, qlle só
a muita paciencia ou investiga
ções muito rebuscadas e enfado ..

nhas e por vezes insuperáveis,
que só o acaso esclarece, quan
do esclarece, completamente sa'"



2 POVO ALGARVIO

&n/Ol'mações
f$ Em todos os dias úteis do cor

rente mês de Janeiro estão a

pagamento, na Tesouraria da Fa
zenda Pública, as seguintes con

tribuições e impostos dó Estado,
do ano de 1936: ,

Contribuiçõo predial.
Contribuição industrial. Gru

pós ABC.
Imposto profissional. Profis

sões Liberais e Empregados por
conta de outrem. Impostos sobre
a aplicaçqo de capUais.-Sec.
ção A.

***

Foi fixada para o ano de 1936
em dez e meio por cento a taxa

da contribuição predial a incidir
nos rendimentos dos prédios ur

banos verificados segundo as,
e

avaliações feitas ha anos.

A'quela taxa acresce a perc.e�·
tagem para as câmaras mUnICI-

pais. .',

Para a liquidação da cisa sera

o novo rendimento colectavel

multiplicado por vinte.
. �

,

A cisa sobre transrmçao de

prédios urbanos é fixada em oi
to por cento.

*-*

Foi prorrogada por mais três
anos, a desposição do decreto

de�7 de Novembro de 1932. que;
permite, mediante a qu�nt.:a de
cinco mil escudos, a rernrssao do

serviço militar aos mancebos das

.incorporações de 1933, 1934 t!

1935, que não tenham q_u� fr�- ...

quentar a escola de Oficiais MI
licianos.

* * *

A Empreza de Viação Algar-
ve vai iniciar brevemente duas
ca;reiras diárias entre Ouriq�e e

Castro Verde, com ligação com

as carreiras de Lisboa, Beja e

Algarve.
* * *

A Taxa Militar deve ser paga,
por meio de selo fiscal afixado
na respectiva caderneta, durante
os meses de Janeiro e Fevereiro.

* * *,

Pelo Ministerio das Obras Pu-
'

blicas, foi aprovado o auto de re

cepção provisória, datado de 21

de Novembro de 1935, dos tra-

, balhos das empreitadas de cens

trução dos muros-cais das pov�a·
ções de Cabanas e �uzeta, adJu
dicadas a Alfredo Vidal.

***

Está aberto concurso docu
mental, perante a Inspecção d?
Distrito Escolar, para o praVI'
mento dos seguintes lugares de
escolas de ensino primário ele·
mentar do nosso distrito.

.

'

Do sexo masculino-Albufel'
ra séde do concelho. Paderne,
co�celho de Albufeira. Castro
Marim séde do concelho. Luz,,

,

concelho de Lagos. Amorosa,
concelho de Silves. '

Mistas-Brejo, concdho ?e
Faro. Budeus, concelho de Vtla
do Bispo.

o (('POVO Aigarvio�)
.

ven�

de-se, em Tavira,' na

Tabacaria Santos.

MOURA DINIZ

Trav.a Zacarias Guerreiro-lO
(Largo da Palmeira)

TA.v:r R A.

tisfazem a quem escre ve e a

quem nos lê. E' ? cas.o �os Tan
gerinós, e por ISSO mtltulámos

aqueles a�tigos de Notas Obs
curas.

Eis o que temos a responder
ao sr. Vieira Branco.
Finalmente, temos pena que

não nos envias�em os artigos an

teriores do sr. Vieira Banco, as.

sim como os posteriormente pu
blicados.

Lisboa, 13'1-936
T>amião cI, Yasooncello.

'Sociedade Orieonica de Ama
dores de Musica e Teatro
No dia 8 do corrente, tev � la

gar no gabinete da Direção, o ac

to da posse dos novos corpos ge-
rentes para o corrente ano.

.

A posse foi dada pelo Presi
dente da Assembles Geral ces

sante sr. Antonio Duarte dos
Santos Lopes; que fez url!,a .

alo-
.

cução aos empossados, incitan

do-os a que todos trabalhassem

para o bom nome e levantamen
to da sociedade , não só pelos be
neficios internos que disso resul
taria, como ainda pelo que a c�
dade beneficíaria, vista as quali
dades especiaes para que a mes

ma tinha sido criada.
Assinada a acta de posse foi

servido um porto de honra, ten
do-se levantado brindes aos mem

bros cessantes empossados e á
Sociedade.

-

A nova Direção no sentido de
levantar a Sociedade e acorda-la

daquele sono letargico em que
se encontra, resolveu dar o me

lhor do seu esforço, pelo que es

pera a cooperação de todos os

consocios, para que o -mesmo

seja dentro em breve um facto.
Começaram as obras .da forra

do soalho na. sala de, ba�le e, um

grupo de SOCIOS carpIntelro� pro�
cede gratuitamente de noite, a

construção dum palco q,ue ficará
na mesma sala, e será Inaugura
do no aniversario da sociedade,
ou' seja em q de Fevereiro.

,

Para a festa a realisar-se na nOI

te daquele dia, estão em ensaio
um grupo de crianças que entoa

rão o hino da sociedade, e o gru
po dramatice em, organisaç�o,
iniciará dentro de dias os ensaios

duma peça a levar tambem na

quela noite. "

Também já se fechou contra

to com um sexteto para os bai
les da quadra carnavalesca.

NOTARIO

Rua da Liberdade, n.o 7
TAVIRA

A Italia .e as sanções
Yirtueles elo fasoismo

P. Gentizon escreve de Roma
ao eTempss , de Paris:
-eNa ordem moral, as sanções

suscitaram- uma onda profunda de

protestos. Como num reflexo es

pontaneo, levaram o povo italiano
á resistência. Colocaram-no até
em estado- de tensão ideal.
«A nação inteira mostrou-se dis

posta a sub�eter-se a todo� os s�.
crificios e a todas as renuncias. To
das as restrições foram aceitas sem

recriminação mais ainda, sem mau

humor, com surpreendente entu

siãsmo patriôtico s •

Oualquer que seja o juizo que
se tenha formado acêrca da parte
do Govêrno de Mussolini no con

flito ítalo-etíope-c-e o nosso é bem
. conhecido-uma coisa setem de re

conhecer: é que o fascismo deu á
Itália uma alma nacionalista capaz
d-e sacrificar-se a lutar pela Pátria -.

O fascismo criou a unidade moral
da nação o sentimentalismo da
solidariedade de raça nas horas de
triunfo como nas horas de adver
sidade. Esta consciêneia de dever
civico é uma .virtude que enno

brece!

As san9ões levam á autarquia

E' ainda P. Gentizon, correspon
dente em Roma, do -Temps -,
quem escreve:

.

- eAlguns fascistas pensam até

que as sanções são excelente pre
texto para acelerar o ritmo .de
aplicação do sist.ema corpor,attvo
e habituar o conj unto de toda a

população a submeter-se mais do

que nunca ao inte�êsse ,nacional,
sem distinção de ricos e pobres,
em nivelamento geral. Nêste sen

tido pode-se mesmo falar de efei
tos sociais das sanções. Graças ao

estado de espirita que elas cria

ram, pode-se )pedir mais facidl�ente sacrifios á Nação. As con íções
psicológicas tornam mais [Jci! a

reorganização do país. A abnega
ção, o desinterêsse da. população
podem ser orientados para n�vas
experiências em que se manifes
tará uma solidariedade maiof en

tre as classes ... �

Gentizon tira deste novo esta

do de coísas, deste efeito social
das sanções sôbre a organização
corporativa da Itália, a seguinte
conclusão, para a qual chamamos
a atenção do sr. Silvio Lima,,,filó
safo do solidarismo humanitário,
internacionallsta, e queJandas pa
naceias marxistas:

- e O maior inconveniente dali

sanções sob o ponto d� vista in
ternacional, � o de levar as nações
á autarqu'ia, a bastarem-,se a si

próprias quando a verdade está
na cooperação e solidariedade ina

ternaclonais, bases da pat.,

A Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
Temos presente o 10.0 fasci

culo da ((Grande Enciclpédia Por

tuguesa e Brasileira)). que rece

bemos com a já cIásslc� p�ntua
lidade mantida desde o mlCIO pOl'
esta magnifica publicação.
Este numero, sob todos os

pontos vista perfeito, é mais uma

poderosa afirmação do que se

Pode coseauir com um trabalho
b .

dpersistetne e bem Orienta o.

Como'registo de valores na

cionais, de nomes portugueses
que merecem a consagração da

memoria, as paginas da Grande
/ Enciclopedia são dignas. de not.a
e constituem um perfeito elUCI
dario historico.

.

São dignos .de menção neste

fasci.::ulo os artigos sobre Afonso
de Albuquerque. Alcacer Kibir,
Alcobaça, Mariana Alcoforado,
assuntos Arabes, Alcaloides, AL
catrão e Alcois, respectivamenre
dos distintos professores Drs.
Antonio Baião, Queiroz Veloso,
João Barreira, Antonio Sergio,
David Lopes, e Antonio Maria
Godinho.
Os artigos .de, dir,eito _do Dr.

Luiz de Oliveira Guimarães, de
botanica do professor J�¡¡qu.im
José de Barros, e de ciencias

medicas dos Drs. Xavier Mora
to Oliveira Machado, e Zuquet
te; merecem tambem especial
referencia.
Nfío exageramos, portanto� se

considerarmos este 10,0 faSCICU
lo da Enciclopé dia corno urn tra

balho modelar que honra a

magnifica publicação. Corno sêm

pre o presen,te numero insere

quatro magnificos «hors-texte»

que embelesam e documenta rn
valiosamente o texto.

-----------E����__----_

NE6ROLOGIA
No uia 9 do corrente, falec�u

no sitio da Torre, da freguezia
de Santa .Catarina, deste conce

lho, donde era natural, o sr. Ma
nuel de Brito, de 82 anos, pro
prietario. O extinto, era casado
com a sr." D. Francisca do Car
mo Brito, pai da sr." Maria
Francisca de Brito Neto e so-

.

gro do nosso presado assinante

naquela freguezia, sr. .Manuel
da Silva Neto.

No pàssado dia 4 do corrente

faleceu nesta cidade, Com cinco
anos de idade, o meniho José
Manu�l da Cr\Jz, filho da sr.a D.
Maria do Carmo Cruz e dó nosso

pr csado assinante sr. José Antô
nio da Cruz J.or, 1.0 Sargento
arrifíce. .-
Ais familias enlutadas o ((POVO

Algarvio)), envia sentidas condo·
lencias.

Luiz Sabbo
ADVOGADO

Rua da Liberdade, n. °7

TAVIRA

0emcsralia

RECORDAR E' VIVER

�AYIRA há 40 anos
23-1-1896

Grandiosos festejos - Logo
que se soube por telegra�a
da aproximação do vapor ZaI
re a Lisboa, a bordo do qual
vem o segundo troço da expedi
ção_ que entrou no combate do.
Gungunhana, a cidade pôs-se
imediatamente em festa.

.

Foram logo içadas, b�ndeiras
nacionais no camaroelro da pon
te Camara Municipal, Capitania
d� Porto, etc., subindo ao ar

inumeras giralidolas de foguetes.
A' noite houve concerto no

passeio publico pela excelente
Banda Regiment�l te�do �odos
os edificios publtcos Iluminado
as fachadas, sobressaindo dentre
elas a' do Mercado Municipal,
que tinha por cima da porta prin
cipal um qu�dro tra�pa.rente., on
de se lia: Vzva a Pat'na, Vwa o

Rei, Viva o Exército, Vivam os

Expedt'ciónários e Viva al Ar
mada.

eamal'ê\ MunioipaJ de fê\virit-
Na sua sessão de IS do corrente

tomou as &eguintes deliberações:
Um voto de congratulação Flelo
exito das nossas armas em Africa.
Que á Rua de Santo Antão,

onde nasceu o tenente Couto, que
fez parte das fôrças expedicioná.
rias, se dê o nome de Rua Te
nente Couto.
Felicitar os Ex.IIlOB Srs. Minis

tros da Guerra e da Marinha pe
los feito's das nossas armas e pe
dir ao mesmo tempo que mande

regressar a esta provincia. as pra
ças algarvias, que o deseJare� '"

e

tiverem feito parte da expedlçao\

á Africa ou India.
Lavrar um voto de profundo

sentimento pelo docesso do gran
de poeta João de Deus.

Do (Jornal de Anuncios)

Teatro Popular
Hoje temos no écran uma pro

dução em 9 partes, Quando tl!
me quizeres. Excdente de admI
ráveis belezas, comove com as

suas cenas sentimentais e des·

perta francamente o riso con: as
cómicas. Um filme que entusIas

ma pelo seu bom argumento,
Dela sua deliciosa mUSica argen
rina e maravilhosa interpretação
de Gardel com as suas melodio,
sas canções e de �osita �oreno
com os seus artísticos bailados.
Além deste grafldioso e .extraor
dinário filme, com divertidas

aventuras, ainda ser::í exibido a

hilariante comédia e m 8 partes,
Um par de Intrujões, .

comédia
de irresistiVel graça pelas suas

t'antasticas situações cómicas; as

quais lhe emprestam o mflhor
de alegria e bom humor.

Quinta-feira�Ouve. o meu co.

ração, comedia musl.:al em 9
partes, de gra�de. va,lor e ex

traordinarIO eXito Justificado su

bejamente pelo in�igL1e par in

terpretativo: Jean_J{¡epl�ra e Mar
tha Eggerth, dOIS �rtlstas que
desn ecssario será sa ltentar.
Paul Kemp, urn born cóm.ico

alemão, muito nosso conhecido
também tem papel preponder�n
te nesta maravilhosa produçao,
mas Thea Lingen, outro cómico
de aprt:ço e Paul Horbiger,-

PROPRIEDADES
Vendem-se, duas rUHicas, sen

'do uma no sitio de Bernardinhei.
í-o, freguesia de Sant'Iago, deno.
minada magra, com casas, e ter

ra de semear, arvores diversas,
e bons ramos de amendoa e azei-
tona. ,

Outra no sitio da Egreja fre
guesia de Saoto Estevão, com

casas de habitaç6es, e arvores

divers9.s.
Trata-se com Luiz Picoito de

Mendonça,-Sinaboga-Balieira.

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n.o 5.
N a mesma casa se diz.

actor consciencíoso, concorrem

admiravelmente com a sua exce

lente colaboração para o bom

agrado com qUê tem s�do rece·

bido Ouve o meu coraçao.
Como bom complemênto faz

parte do programa O Cavaleiro

Invencivel, filme de aventuras

e combates, no qual se desenro
la uma linda historia de amor,

Está publicado o Anuário De
mográfico relativo ao ano de

1933•
'

-

Folheando as suas paginas po
demos colher sucintamente al

guns elementos mais em desta

que que importa ter pre3entes
par9. o estudo .e aprecraçao dos
fenómenos da VIda SOCIal.
O censo de 1930 acusou .uma

população no continente e Ilhas
de 6.825.883 almas. Em 1932 o

calculo da população eleva-se a

6.984.461. Em 1933, verifica
ram-se 204.315 nascimentos (ex
cluidos os nado-mortos) e 120,996
óbitos o que dá, para este ano
a tax� de natalidade de 29.24
por mil habitantes e a de morta

lidade de 17,3 I.
A taxa de crescimento fisiolo

gico é de I I 93 por mil. No con

unente varía de 9,54 (Coimbra)
a 15.83 (Braga), exceptuando o

distrito de Lisboa, em que fOI de
3,34. Nas ilhas varía de 961.
(Angra) a. 19,92 (Funchal) Lisboa �

(cidade) apresenta a mal�r anor
malidade: 11.995 nascimentos

contrá I I '934 obitos, isto é uma.
natalidade de 19,32 contra uma

morta1idade de 19,25, ao passo
que estas taxas no Porto (cidade)
são de 24,70 e 21,62.

.

Na comparação com os dife
rentes países da Europa, � no�sa
taxa de crescimento fisiologico
ocupa um dos primeiros lugar.es,
só sendo ligeiramente excedlda\
pela Bulgaria. Litu�nia, Holan

da, Polonia, RomeOla e Jugo-es
clavis, sendo para notar que a

mais baixa é da França com 0,5,
seguindo-se a Austria com I I I, a
Estonia' com 1,5, a Inglaterra
com 2,4; a Suecia com 2,5, a

Belgica com 3,4, a- Alemanha
com 3,5, etc. i

Aproxima-se a Grecia (II ,9),
a Espanha (11,3) e a Italia (IO).

I A taxa de nupcialidade, no

conjunto 6,56 desce a �,S4 no

distrito de Setubal e eleva-se a

8 03 no de Castelo Branco.
,

O numero de divorcias atinge
83 I, dos quais 26 I ria cidad� d.e
Lisboa e 109 na do Porto, dei
xando 848 filhos.
,Na mortalidade, continua a

ocupar o primeiro Jugar a produ
zida por diarreia e ente.Clte nas

crianças de menos de dois anos,
com uma diminuição de 309 ca

sos sôbre o ano anterior. A ru-
I

berculose do aparel�o respirató.
rio sobe para IO. 426, contra

9.647 no ano anterior.
Nos na.s�imentos, 174.121, !�.

ram l�gitimos e 30.194 Ilegltl
mos. Destacam-se na anormalida
de as cidades de Lisboa e Porto,
respectivamente a primeira com

40°/ de ilegitimos e a segunda
com036% e os distritos de Setú'
bal com 38¡ 2%, o de Evora com

22, I%, o de Faro e Beja �om
19,2% cada. Onde se venfica
menos êsse sintoma de degene
rescência moral é nas ilhas adja
centes e, no continente, nos diS
tritos de Castelo Branco, 3, 5%,
e o da Guarda, S, (0/:, variando
o's

-

restantes não citados entre

8, 3% (Coimbra) é l6, 8%-(Vi-
la Rial). l.

Os nado·mortos foram ,.054
legitimas e 1.889 ilegitimo5, ca·

bendo á cidade de Lisboa respec
tivamente 407 e 37 I e do Porto
23g e II6. : /

Os casamentos seguidos de cea

rimónia religiolla continuam a re.

velar a consequência ,da obra do
laicismo e de descristianjzação
dos costumes iniciada em 1910,
que agora começa a produzir seus
frutos nas gerações que entra';D� 8.

idade adequada ao matr¡mOnlO.

A percentage;::n média para !l

religião católica é no continente
de 72,1°10 e nas ilhas de 88, 1%.
Mas Lisboa-cidade é represen

tada por 26,6°/., o distrito de Be

já por 21,7%, Setubal por 27.,3%
Santarem por 40, 4% e Evora por
50, I %, e nas ilbas só se desta
ca a Horta com 51,9%,
A mortalidade infaotil (até 5

anos) absorve 36, tio do habituá
rio total, menos 2, 1% que no

ano anterior, notando-se que na

'quela percentagem 68, I % cor-

respondem a óbitos de creanças
com menos de um ano.,
A importância dêstes fenóme ..
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PERFIL

Tez morena, olhos castanhos e mei
gos, cabelos negros e brilhantes, so

brancelhas delicadamente tratadas, na
riz um pouco arrebitado mas que lhe
dá uma graça natural, lábios vermelhos
por entre os quais, quando esboça um

,

sorriso, deixa ver uma fila de dentes
alvos de neve,-eis os seus principais
tracas fisionómicos.
éostuma vestir de escuro e, embora

seja elegante e o saiba, modesta e pu,

dicamente usa, quási sempre! fatos que
velem 'as curvas esculturais. do seu

corpo.
E' bem o protótipo da mulher portu

guesa, da mulher que sabe ser mulher,
da mulher que ainda não está eivada
das utópicas anti-naturais doutrinas do
«feminismo».

'

O seu primeiro nome, na lingua don
de deriva,' significa «escrava do senhor»
e o seu apelido •.• .'. relaciona-se corn.

a mitologia grega ••••
Tendo uma cultura invulgar, lê o

francês e o inglês tendo certa predilecj
ção ,por Michelet e por Kipling e,-vá
lá uma inconfidência-s-, sob um dis
creto' pseudónimo, escreve em vários
jornais ••.• '.
Ab traçar o seu «perfil» recordo a

minúscula figurinha de boneca que, de
laço de «organdí» côr de rosa no cabe
lo e de bracinhos nus, por noites cálidas
-e para mim sempre saüdosas-s-de
Agosto de Ig22, ora saltitava no jar
dim, ora corria ao «Cunha» para tomar
uma «carapinhada» •••.
Escrevi IStO pant o leitor.
Para ela: Pardonez moi la fanraisie

de vaus pro filer . ..•

.

Janeiro de Ig36. T.

Aniversá.rio.

Hoje.....,.D. Ana de Mello Trindade e

Mie. Maria Luisa da Trindade Custodio.
Em 20-D. Umbelina da Cruz Matos

Parreira e os srs. João Estevarn Batis
ta, Sebastião José Dias e José Sebas-
tião da Cruz.

'

Em 21-D. Aurelia Maria d'Avelar
Santos, D. Lucilia Inez Mateus d'Arau
jo, D Cristiana Lopes Cordeiro e o sr.

dr. Zozimo Ramos.
Em 22-Mle. Maria Luiza Viegas

Ventura.
Em 23-Mle. Maria Bebiana Leiria e

o sr. João Corvo Domingues.
Em 24 -00 sr. Augusto Pereira Ne

to e o menino Antonio José Costa Pires.

Partidas e Ohegadas

Regressou de Lisboa, com sua Espo
sa, o sr.' João Pedro Soares" vereador
da Câmara -¥unicipal.
-PartIU para Lisboa o sr. Epaminon

das Mota.
-Partiu na passada semana para a

capita), o nos.so presado amigo e cola
borador sr. Victor Manuel Mimosa Cas
tela; aluno da Escola Superior de Me
dicina Veterifiaria.

Doentu

"Tem passado incomodada de saude a

esposa -do' nosso presado assinante sr.

Joaquim Valente Vidigal. Desejamos
rápidas melhoras.

,(
!Ie!�e

«tornai de La!oJ»-Entrou no

Xl ano de publicidade este nos'

so presado colega acérrimo de
fensor da linda cidade de Lagos.

. O numero comemorativo do
seu aniversario vem impresso a

côres e com escolhida colabo-
ração. .

, Que o «Jornal de Lagos» te

nha longa vida são os votos sin
ceros do «POVO Algarvio)).
'«o Eduaador»�Completoutrês

anos de existência este nosso co·

lega, semanario de cultura peda
gógica que se, publica em Lis
po'a; a quem desejamo.> muitas
prosperidades.
«f)ial'io «!la Manbã»- .. S.ão da sec

ção «As Matinaes)) de,ste nosso

colega 03 dois ecos que sob o

titulo (cA Italia e as sanções»
publicamos neste numero.

------------------�------�

ESPINGARDA Vepde-se marca
Ideal n.O 5 4

palmas, bom estado e sem defei
to e uma Pistola ffi&rr;:a Colt. Di·
rigir a Manuel dOll S. Prado
Tavira.

no requere a atenção de todos a

quem cumpre actuar e exercer in
fluencia no meio social acotripa
nhando e esfôrço qu.e está a ser

realizado pelo Govêrno da Nação
para a melhoria das condições
económicas do nosso povo o de
senvolvimento das instituições de
higiene e profilaxia social, a ins
trução e a moralização dos cos

tumes, em suma, tudo que possa
elevar' os nossos indices demo
gráficos.

PELA P R Q.V í N C I A
(joncefção de Tavira

eua do 1?ovo�Realizou-se no dia
12 do correcte, pelas 18 horas, no edi
ficio desta intituiçâo a Assernblea Ge
ral Ordinária para eleger os corpos ge
rentes para o corrente ano. Presidiu á
mesa o sr. José Antonio de Lima, só
cio protector, tendo, a secretariá-lo os

srs. José Antonio Parra e Custódio Ro
drigues, e, como escrutinadores os se

nhores João José Fernandes e José Se
bastião da Cruz Fernandes.

O resultado da Assembleia foi o se

guinte:
Assembleia Geral-Presidente, Ca

pitão Manuel Luiz Batista Marçal; Vi�
ce-Presidente, José António de Lima;
Vogal, Manuel de Oliveira.

.

Direcção-Presidente, Dr. Jaime Ben
to da Silva; Secretário, Manuel Gil Car
deira; Tezoureiro. Zacarias Bento Fer
nandes.
Oferta-Pelo Ex.mo Sr. Dr. Jaime Ben

to da Silva foi oferecido para o consul
tório da Casa do Povo desta freguesia,
uma marquêsa. Com mais este acto de
monstra o Ex.'"o Dr. Jaime' Silva aos
habitantes desta freguesia o seu interes
se pela mesma e, 'o afecto que nutre'

pela Casa do Povo.

Apresentamos-lhe os nossos sinceros
agradecimentos. .

elub aeoreativo eoncei9anense-No
passado domingo dia 12 realizou-se a

Assembleia Geral Ordinaria para efeitos
de conta do referido Clube.
Presidiu à mesa o sr. Manuel Maria

tendo como secretários os srs. José
Geraldo Leiria e José Antonio Parra.
Na sala encontrava-se grande numero
de sócios. Foram apresentadas contas
e feita-a entrega á nova Direcção. Tem
aquele simpático Club 9 anos de funda
ção. Começou numa casinha 'com um

só compartimento dirigido então pelos
senhores José da Silva Vidal, Manuel
da Silva Gomes, Custódio Rodrigues e
José Francisco Germano, já falecido
todos grandes amigos daquela institui
ção. Mais tarde,melhorou passando pa
ra um prédio alugado. E -hoje devido
ao grande amôr e vonradexde todos os
sócios possui de propriedade sua um
edificio de construção moderna o qual
só falta concluir a parte exterior. Pos
sui um Grupo Musical e outro Drama
tico sendo o numero de socios elevadis
simo. Esperamos que a nova direcção
siga o exemplo da que foi substituida
pois, bem mereceram os maiores elogios
dos sócios.
Aviso -Previnem-se os nossos presa

dos assinantes de que os recibos para
a presente cobrança já se encontram
em poder do nosso correspondente.
"artlelas e eheaadas-Apoz 2 dias

de permanencia nesta freguesia partiu
no dia 14 para Lisboa, o nosso prezado
amigo e assinante sr.' José da Silva
Vidal.
-Vimos nesta freguesia o: sf. Dia

mantino Trindade Bernardo, 1.0 cabo
de Caçadores n.v 4, sobrinho da nossa
assinante sr.s D. Marcelina Bernardo.
-Esteve nesta povoação. o nosso as

sinante sr. Pedro do Nascimento Pican-
ço.-e.

'

Moncarapacho
easa alo Póvo-A direcção deste or

ganismo corporativo, no intuito de ate
nuar a grande -crlse de [alta de trabalho
que, desde há muito, vem avassalando
esta freguesia duma maneira assustado
ra, entregou oportunamente, ao Ex."'o
Sr. Governador Civil do Distrito, uma
muito documentada representação, na

qual solicitava dos poderes púbTicos o
início d'alguns impor tantes melhora
mentos .na mesma freguesia.
O pedido, que teve da parte do sr.

Capitão Heitor Patrício o melhor aco
lhimento, foi patrocinado pelas diversas
entidades oficiais de Moncarapacho e,
dum modo muito particular, pelo Ex.s=
Sr. Dr. Bento Caldas, delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho e Previ
denóa em Faro.
Consta, com grande contentamento

de todos os associados da Casa do Po
vo que, â referida petição, já foi dado
despacho favoravel por Sua Ex.· o mi
nistro das Obras Publi':as e Comunica-
ções. .

Há cerCa de um ano que, com certa
regularidade, se vem realizando nesta
Casa do Povo, uma interessante série
de lições e palestras para trabalhado
res, as quais têm versado principalmen
te sôbre educação cívica, moral, corpo
rativismo, história pátria, colónias, etc.
As p�lestras sobre o nosso vasto Im

perio Ultramarino, designadas generica
mente por Horas Coloniais para traba
lhadores, foram ilustradas com exce

lentes fotosraf1as gentilmente cedidas
pelo mui digno chere dos serviços in
ternos do Secretariado de Propaganda
Nacional.
Estamos informados que a Casa do

Povo, como complemento da intensa
acção educativa que vem desenvolven
do, vai inaugurar na sua sede social
uma pequena biblioteca, para o que
dispõe j á de numerosas publicações,
quer sobre educação e corporativismo,
quer sôbre agricultura, colonias, etc.
-e.

Sta. Catarina
C:lubca 'Reoreathto 1.° de farteiro

Realizou-se no passado domingo dia IS
do corrente, nas salas deste elub'e a As
sembleia G�ral Ordinária para a eleição
dos novos "or-pas gerentes.

.

Foram reeleitos os seguintes mem.
bros:

Presidente, sr. Vitorino Miguel; Te·
soureiro, sr. Francisco Viega5¡ Secretá.

rio, sr. José Viegas Pires da Graça e co

mo Vogais, os srs. Manuel Viegas Guer
reiro e José do Nascimento.
'Baile-No próximo domingo reali-

,

zar-se-ha no Clube Recreative l.. de
Janeiro, um interessante baile para

\
o

qual já foram endereçados convites a

todos os sócios e pessoas de sua familia.
!lida "gricola -Os proprietários des

ta freguesia estão satisfeitissimos por
ver bem principiadas as suas sementei"
ras.

Faleoimento-Faleceu no dia 9 do
corrente, o sr. Manuel de Brito, o fina
do era sôgro do nosso assinante sr.
Manuel da Silva Neto a quem apresen
tamos sentidos pesames.
Partidas e eh.aaelas:""Partiu para

Lisboa o sr. Damião Firmo Antonio
Carrusca, 1.0 cabo do Regimento de
Sapadores dos Caminhos de Ferro que
veio aqui passar as festas na compa
nhia de seus pais.-e.

Alcoutim

eontlu9Ao d. malas-A condução
diária de malas para as freguesias, veio
outro dia a lanço para ver quem mais
batata fazia. .

,

Não sabemos se definitivamente fica
rá arrumado este assunto de bastante
interesse para as populações das al
deias, sobretudo para o comercio. Es
peramos que se não repita o que já
aconteceu.

Representou-se superiormente de
monstrando a necessidade que havia
em que a condução de malas fosse feita
diariamente,
Veio a arrematação e o condutor

porque melhor lhe convinha assim,
desceu um pouco do preço porque fa
zia o transporte alternado,-resultado:
-a condução de malas continuóu co
mo estava e só o empregado viu descer
o seu salario do preço em que o tinha
para o que tinha proposto se o serviço
fosse feito diariamente.
As povoações não foram beneficia

das e o critério adoptado' para o con
dutor não nos parece que fosse o mais
moralmente recomendável.
Agressão-João Guilhermino, casa

do, de Vaqueiros, maioral do lavrador
sr. Manuel Tomaz Lourenço, de Alea
ria Alta, andando com um gado do s eu

patrão num montado das Ferrarias, foi
vieléntamente agredido, ficando muito
contuso.

'

Por esse motivo apresentou queixa
contra José Pereira, solteiro, das Fer- '

rarias e as autoridades estão proceden
do a averiguações.
lnvestiaa9ão -Tem estado nesta vi

la procedendo a averiguações acerca
do roubo de que foi vitima Isabel Ca
vaco, do A'lamo, o agente da Pólicia
.de Investigação de Lisboa, sr. Almeida
Borba,
1>esastré-Manuel Jacinto, do Zam

bujal, concelho de Mertola, encontrou
uma capsula das que servem nas car.

gas de dinamite e foi procurar Joaquim
Manuel, servindo no mesmo monte e

combinatam mete-Ia em uma fogueira
que para esse fim fizeram. Como não
rebentasse o Joaquim Manuel pegou-lhe
e cuspiu-lhe. Nesse momento a capsula
estoirou deixando-o muito ferido nas
mão e no rosto. Recolheu ao Hospital
desta vila onde se encontra, '

I'lospital-Foi internada a menor Er
melinda Maria, Zarcos, de Clarines.
-Donativos:-Por intermedio do

pôsto da G. N. R., 601fJoo.
Do monte de Santa Martat-Manuel

Francisco Rodrigues, IO litros de trigo¡
Joaquim Jesé Catarina, IO litros de tri
gOj Antonio Mestre, IO litros de trigo;
Cipriano Afonso Rita, ro litros de tri
gOj José Francisco Valadas Palma (Na
morados), 100 litros de trigo; Manuel
Bartolomeu, 20 litros de trigo; Manuel
João Mestre, ao litros de trigo; Antonio
Colaço, ro litros de trigo¡ Manuel José
Cavaco, IO litros de rrigo; José Cavaco
(pai), 30 litros de trigo; Jose Cavaco
Jot, IO litros de trigo; Manuel Mar
ques, IO litros de trigoj Manuel Jorge,
IO litros de trigo; Francisco Mestre,
20 litrus de trigo; Manuel José Martins,
20 litros de trigo; Manuel Cavaco Gon
çalves, 20 \ litros; Manuel José Ruivo
Afonso, :la litros de trigó; Custodio
Palma, IO litros de trigo; Antonio Rui
vo, IO litros de trigo, Joaquim Pedro
da Palma, 20 litros de trigo; Manuel
José Catarina, 20 L de trigo; ManuelJosé
Madeira, IO litros de trigo; João Henri
ques, 60 litros de trigo; Antonio Afon
so, 20 litros de trigo; José Ruivo, IO
litros de trigo; Antonio Conceição, IO

litros de trigo; Fabricio Mestre, 10 li
tros de trigo; Antonio José, 50 litros de
trigo; Antonio Teixeira, 10 litros de tri
gOj Manuel Mestre, :JO litros de trigo;
Antonio Sebastião, lO litros de trigo;
Cipriano Matias, 20 litros de
trigo, Pedro da Palma, 20 littos de tri
go; Manuel Afonso (Marrocos), IO Ji
tr08 de trigo; João da Palma, 10 litros
de trigo; Manuel Custodio, IO litros de
t>rIgo'¡ Custodio Martins, 20 litros de
trigo; Matias José V€mancio (Sedas), lO
litros de trigo; João Celorico Palma
(Colgadeiros), 120 litros dt! trigo; An
tonio Nobre (Alcaria Longa), 60 litros
de trIgo; Antonio Henriques, 5 litros
de trigo; José Gato, la litros de trigo;
Antonio Borralho, 5';ff>00.-e.

N. R.-A correspondencia dr¡¡ Alcou
tim tem sido vitima de gralhas sem
Conta. Principalmente o Hospital que,
tendo principiado iJor ser rtuma obra
que n09 envergonhaI), na ultima corres

pondencia era «um exemplo que afron
tall. Já é pouca sortel Do caso pedimosmil desculpas ao nosso presado corres

pondente naquela vila.
E quanto ás gralhas é termos paciencia. Fizeram ninho e lá 'procrearaml

Vila Nova de (jacela

Os amitos elo alheio'i.-Na madru
gada de segunda feira passada, os ga
tunos assaltaram o estabelecimento do
nosso. amigo sr. Antonio da Conceição
Trindade, de onde levaram a:Jgumas
peças de crepe da China, roupas, um
chale, tabaco é 80';ff>00 em dinheiro.
Tambem ° nosso particular amigo e

assinante sr. Alexandrino Cavaco foi
vitima deles, pois que penetraram no

quintal e de uma dependencia que no
mesmo existe, levaram uma bicicleta e

um oleado do seu carro.

Mas os gatunos ainda não satisfeitos,
pretenderam assaltar a casa do médico
sr. dr. José Vasco Nunes, não o conse

guindo por terem sido presentidos. Ain
da não foi.descoberto o autor ou au
tores destes frutos. Suspeita-se de que
seja quadrilha que se encontre nos ar
redores.
eaixas Escolares-Com o fim de

auxiliar os seus alunos pobres, benefi
ciando-os com livros e todos os arti
gos escolares, o nosso estimado amigo
e competentissirno professor oficial sr.
Antonio dos Santos Vaquinhas, está a

proceder á organisação duma Caixa
Escolar na sua escola, para a qual,
aquele ilustre pedagogo já conta com
inumeras e valiosas adesões.
Felicitamos este nosso amigo, que, á

causa da instrução tem consagrado
uma vida inteira, de coastante e labo-
'rioso trabalho, pela sua bela iniciativa,
podendo tão ilustre professor, contar
sempre com a nossa bôa vontade em
iniciativas desta natureza, fazendo vo
tos para que a Caixa Escolar atinja o
exito devido e justo.
Esta9io Telearafo "ostal-Na pas

sada terça feira, esteve nesta Vila o sr.

Lucena, ilustre Chefe de Secção dos
Correios e Telegrafas de Faro, a fim
de vistoriar a casa que o sr. dr. Cam
pos Palermo alugou para ser instalada
a Estação Telegrafica Postal. A futura
Estação Telegráfica Postal, a ser au

torisada, pelas entidades cornpetentes,deve ficar situada na Venda Nova, jun
to á casa onde estão instalados a Jun
ta de Freguesia e Registo Civil.
Mais uma étapa que foi percorrida

a favor da creação deste importantissi
mo como necessário melhoramento.
Já vêm, pois, os nossos estimados lei
tores e amigos do progresso desta ter

ra, que este melhoramento ou outros
identicos, não se conseguem com pa
Uia e sim trabalhando e persistindo te
nazmente por eles.

Aqueles que por ele têm envidado os
seus melhores esforços, tornamos a re

peti-lo, :fo dignos da nossa maior con
sideração e mais, são credores da maior
gra tidão dos habi tan tes des ta terra.
Esta pobre terra, com tão belos e

meis elementos que possui, pena é que,
em lugar de andarem dispersos e de fi
carem em casa acirrados no seu intran
sigente comodismo, se unissem, numa
só vontade, em torno d'aqueles que não
sendo seus filhos mostram desejos de a
vêr mais desenvolvida e progressiva,
Este é que-é o verdadeiro caminho a

seguir, uma vez que ela pouco tem si
do-por quem de direito-contempla
da e atendida nas suas velhas e justas
pretensões. '

Naturalmente por nunca ter tido um

padrinho! Senão vejamos:
Desde quando se fala no Mercado?

Ha qnanto tempo se diz que vêm os
candieiros? Jâ não podemos precisarbem a data em que começou a falar
num Edificio Escolar!
Todos éstes melhoramentos que ci

támos são necessários. E quado princi
piarão? ..

E' sempre com grande regosi]o quefalamos na creação da Estação Tele
grafo . Postal, não sé por se tratar du
ma 1l11ClaUVa nossa, mas por ser um
melhoramento que esta Vila de há mui
to necessitava.
Parà deante, pois, e por Cacela!
l)iVtrsas nolloias-Foi para Faro a

fim de completar os estudos para a ad
missão aos Liceus, o menino Fra'ncisco
M. Tengarrinha Junior, filho do nosso

_ amigo sr, Francisco Mendes Tengarri
nha, comerciante nesta Vila. '

-Esteve entre nós alguns dias, o nos
so amigo e ilustre presidente da Comis
são de Ini�iativa � Turismo desta Vila,
sr. dr. LUiz Medeiros Antunes.
- Tem lugar depois de amanhã, no

Gremio Cace1ense, a assembleia geral
para a eleiçâo dos seus novos corpos
gerentes.
-Passou o seu I IO aniversário no

passado dia 16, a menina Maria Anto
ni& Vaquinhas, filhinha do nosso esti
mado assinante sr. Antonio dos Santos
Vaqull1has.
-Abre o seu consultório de clinica

geral, na casa do sr. José Piloto, nesta
Vila, na proxima segunda feira, o sr.
dr. Mario Drago, onde tenciona dar
consultas todos os dias úteis, exceptoás quintas e domingos.
-Mais um grupo musical que se aca

ba de fundar nesta localidade, que se

chama «Troupe Jazz Os Boémios»; o
qual fez a sua estreia, no passado do
mingo, no Gremio Cacelense, que agra
dou.-e.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

(jastroMarim
Nunca fomos empreiteiros de estra

das ou de ruas nem com essa família
temos parentescos, assim como não so

mos engenheiros nem os temos na fa
mília.
Somos apenas um pequeno contri

buinte que anda em dia com o Estado
e que tem a infelicidade de morar nu

ma rua desta vila que acaba de ser fei
ta de novo e que mais dia menos dia
sofrera o desgosto de ver entrar-lhe a

água pela casa a dentro, visto na mes
ma rua dar-se o fenómeno de a água
que nela se junta correr para cima e

quando nao corre para cima ficar pa
rada em conseqüência do seu desnive
lamento. Lá correr para baixo e que
nâo vai.

.'
�

De forma que tanto correrá para ci
ma que virá a correr p�ra cima dos
solos das nossas casas e ISto e que se
rá bom remediar por se estar ainda a

tempo . .,...Lá se a rua ficou ou não com
a camada de areia suficiente pOf baixo ,.

dos paralelipipedes é que eu não sei
porque disso não percebo e certamente
que o Ex.mo Engenheiro não deixará de
a sondar-O que sei é gue em lhe pas
sando um camião a deixará ficar com
bastantes covas e que tal como está
não pode ficar de forma nenhuma, es

tando certo de que ainda terá de .ser
muito bem batida tanto no pavimento
como nos passeios aonde também não
se ,encontra com a precisa inclinação.
Como o trabalho ainda continua, cer

tamente que estas deficiências serão re
paradas de contrário ficava-se -pior do '

que se estava.

-Quem visitar esta vila encontrará
ranchos de homens válidos arrumados
pelas paredes á espera que' a Previdên
cia lhes depare qualquer trabalho aon
de possam ganhar honradamente o seu
sustento e o dos seus. O Ex.mo Sr. Mi- '

nistro das Obras Públicas tinha autori
zado a abertura de trabalhos no Sapal
de Ventamoinhos aonde se empregavam
200 homens e aonde se poderiam em

pregar 400 o que permitiria o, ganha-pãode tôda esta gente. Trabalharam uns

quantos dias e nesses rostos já se no
tava alegria, mas os trabalhos suspen
deram e de novo voltou a inquietação.
Bom/será que S. Ex." mande conti

nuar os referidos trabalho-s para que
melhores dias voltem a tantas casas de
família sem pão atendendo deste modo
á crise própria desta estação.
=-Acabam de ser transferidos para

Monforte e Beja os Ex.mo, srs. secretá
rio de Finanças, Adelino Ramos Ferrei
ra e 1. Castelo oficial que era aqui
aspirante de Finanças. Dois funcioná
rios distintos e 'lue neste concelho sou
beram grangear mumeras simpatias pe
lo.seu porte correcto e pela forma co
mo souberam conduzir-se ncr desempenho dos seus espinhosissimos cargos.
Que encontrem nos seus novos luga

res todas as facilidades que desejam é
quanto lhes ambicionamos.
-Começaram as novenas ao mártir

S. Sebastião na sua ermida freqüênta
das por grande número de fieis.
-Os campos apresentam um lindo

aspecto devida ás últimas chuvas, ven
do-se já algumas amendoeiras em flôr
o que mais ainda concorre para tor
nar agradabilíssimo um passeio através
deles,-e.

Todo o bom algarvio dé
ve assina.r o jornaI "Povo
Algarvio". '

.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIe
2'. a PUBLICAÇÃO

No dia 26 do corrente, p.o.! do
ze horas, á porta do Tribuo.al Ju
dicial desta Comarca, vai 'á pra

" ça um predio llrbano com'tres di�
, visões, sobrado e quintal, .situado

na Rua Almirante' Candido dos
Reis, N.O 191 desta'cidade no va
lor venal de seis mil e trezentos
escudos, penhorado nos autos pe
execução Fiscal Administrativa
que a fazenda" Nacional move
contra J. Sebastião Patriciol e

mulher Maria do Carmo Nasci
mento Patricia e Francisco Anto
nio Gomes, como herdeiros de

.
Mariana do Lil'ramento viuva to·
dos de Tavira. '

São citados quaisquer credo-
res incertos.

.

'

O Chefe da 3.& Secção,
losd Zarco Junior

Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-;



4 POVO ALGARVJ:O

CASA
r

DE MOVEIS
/

Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-TAVIRA

II

.

um deles igual ao 1. ° prémio
da lotaria.
2.0 Pr-émio=-Urna cama

de casal com mesa de cabe
ceira cabendo da mesma for
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero ,

equivalente ao 2.0 prémio da
lotaria.
3.° Prémio-Um Benga

leiro, pelo processo exposto.
4.0 prémio·-Seis' Ca-

deiras.
,;

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes n u m e r o s premiados
na lotaria:

@���==�====�============®

ha '8rasquUo ',,=@
'@==============;;=@

Tri cotai, Tricotai
a sau de d as- vossas cri ànça s !

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas
contra todos os resfriamentos se fizerdes os seus agazalhos
com ainimitavel bã Frasqulta... ,

.•• porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medicin�l,
conforme processos cientificos absolutamente novos. Macia,
asséptica, calorica e rádia activa a lJã rrasql!i�a, além

disso, não pode tornar-se felpuda, nem mmgar. EXiste num

grande numero de coloridos encantadores.

@ @
Encontra-se á venda em

@ A COMERCIAL de José do Carmo

Rua Alexandre Herculano� TA\7 I R A

@ ,
'@?

Franoisoo dB Paula PBrBS
-

Madeiras .e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

Avanida 1,° da Maio, 24 a 24-A
TAVIRA

I '

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden
tes aos dez p r é mio s de
2.000$0.0 da lotaria.
20 Pr-érnlos->No valor

de esc: 20$00 corresponden
tes aos num eros iguais aos
20 prémios de 1.000$.00 da
mesma lotaria.

Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro dos
limites do seu prémio, pagando
o excesso se .o houver.
A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia
mente no «Povo Algarvio".

Vende-se no sitio de Bernardi
nheiro denominada «Almiranta».
Consta de bôas terras de se

mear, amendoeiras, figueiras,
oliveiras, arvores de fruto, vinha, -

etc.; casas dernoradia, ramada,
palheiro e duas nóras.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprierario José de Men

donça Viegas (Serica) Rua José
Padinha-Tavira.

Barbearia Damião

Esta casa previne os seus es

timados clientes de que a titu
lo de-Brinde destribui'vários car
tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor

'teio que esta casa vai realizar,
de -harmonia com .a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são

os seguintes:
.1.0 .Prémio-Um Guar

da Fato em mogno com por
ta em espelho, .que será da
do á .pessoa que, dentro da
série dos dez numeros que
lhe Joram distribuidos tenha

Esta é a maneira mais econõmica 'e' -mais 'prática de se mobilar uma casa

•

OCULOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Arti:gos especlals pa-
ra receitas méd icas.

•

Aylam,..se todas as'receltas,com

,t máxima perfeição e fapldez.
•

As melhores qualidades
Os melhores preços, só

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

-'Paulino &. Graça, L,da
RUAJOSÉ PIRES PADINHA,

TELEFONE 'N.· 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro '

Azeite do Alentejo.
Lindas

Louças
Finos '

Vidros,
Bons (

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Lioores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR; SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc .•.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

"

ounha & Dias, �.da
a·n�A �A �I�!a�A�!·lC

TAVIRA

Um dos sócios vende a sua

quota parte.
Os interessados podem pedir

todos os exclarecimentos na dita
Barbearia.

I �

CAVALO Vende-se, 8anos, l?ui.
to manso, servindo

para qualquer serviço, carro, ti-
, ragens d'aguas, cavalaria, etc.

Rua, Dr. Bombarda, 48.

P'roprie�a,�es
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira

Colaço=-
'

Vila Nova de Cacela.

II JOSE MARIA DOS SANTOS-
TAVIRA

TABACOS NAClON4.lS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

11 V-JtO S
"-

JO�N"IS

fUBlIC/tÇÕES

Na O,:URIVESARIA

de Antomo 'Ramos Dias

Illna da Liberdad¿ - T.&.VIRA
,

------------�-----�

ClSAS Vende-se �01a morada
na Rua dos Mouros n.?

28, com a chave na mão. Cons
ta de altos e baixos e 2 quintais.
Quem pretender é favor pedir

esclarecimentos no dito predio.

PREDIOS VeQ�em.se 3 em faro
proximos ao Liceu,

nas Ruas Camilo Castelo Bran

co, Jeronimo Osorio e Eça de

Queiroz.
Construção moderna de cimen

to armado, 9, 5 e 4 divisões,
poço com água potavel, luz, ter
renos anexos; para novas consten

�ões 'e .isentos de contribuição
ate 1940. ,

Informa: José Joaquim Barrei
ros-Faro.

VlaTDE SE Uma courela de
Jill "', terra de semear nas

Várzeas dos Piões, Asseca e

duas moradas de casas na rua

das Olarías n,
os 8 e 8-A.

Tratar' com Manuel Pereira

Marques Lagoas-Na mesma rua

em Tavira.
'

AÇÔES VENDE-§E um grupo
de 10 açoes da Com

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici
tador encartado Car lo s Mil
Homens+-Tavir a,

CASAS Vendem-se duas, se,?-
do uma em construçao

na Borda d'Agua da Assêca,

Trata-se com Joaquim Padinha
-Tavira.

GASA Aluga-se 1.0 andar. 8 di-
visões com luz propria,

quintal com casa de banho 'e um

bem armazem no baixo para ca

sa de arrecad1ção.
Mostra-se a qualquer hora.

Rua Dr. Bombatda, 48.

..

Sempre os melhores

produta's pelos pro
cessas mais modernas

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B losforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Asenaia elo eSeaulo»
e PO\'O AbGA1UlIO

iiii (M,OVIDA-A ELeCTRICIDADE) !ill
m

E
-'

á 'd
IIll

m xecuçao primorosa e r PI a

IIII de Facturas, Envelopes,
Cartas, Memoranduns,
e toda a qualidade de Iimpressos para o comer-

cio e industria.

FHBRICH DE,CRBllDBOS DE BORRHCH8
æ Carimbos em 'tod�s ,os. feitios lID

e a preços economicos. lID
-

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

••
I

As oficinas q,ue V. E3.a deve 1-preferir para a cl)nfecç�o da
-

æ Impressos e Carimbos.

�ªª�æª�ªªæffi��

'[Ul, Sua,,�
INSTALAÇÔES
de L uz e Campainhas

L

U

'Z
í

si'
U

II

•

L

U

Z

Materiais para electricidade
s

REPARAÇÕES
rápidas e garantidas

1\

V

.U

,1\

V

B Lampadas PHILIPS e outras B

L


